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  CARO LEITOR,

  Queremos saber sua opinião sobre nossos livros. Após a leitura, curta-nos no facebook/editoragentebr, siga-nos no Twitter@EditoraGente e visite-nos no site www.editoragente.com.br.

  Boa leitura!
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  Índices para catálogo sistemático:


  1. Felicidade : psicologia aplicada 158


  “Dominique Magalhães tem mesmo o DOM de trazer felicidade àqueles que a cercam, pois, além de contemplar a todos com doses generosas de alegria, sua presença marcante nos faz perceber que a felicidade pode ter diferentes contornos e sempre acolhe quem está disposto a vivê-la. Dom tem, como poucos, força e coragem para ser feliz!”


  Helen Queiroz, poetisa e educadora


  “Está nascendo uma nova escritora. Dominique Magalhães será sem dúvida um sucesso na área: inteligente, alegre, linda. Seja feliz!”


  Júlio Rego, consultor de moda responsável pelo figurino do Programa do Jô
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  A felicidade não é feita de momentos de alegria. A felicidade é feita da sensa­­ção de que sua vida vale a pena, para você e para os outros.


  Amanda é assistente administrativa em uma grande firma de contabilidade. Há três anos, todos os dias ela acorda no mesmo horário, reclama do frio (ou do calor) enquanto está na condução lotada, mas se con­­forma, porque “vida de pobre é assim mesmo”.


  Ela sai para almoçar ao meio-dia, come no mesmo restaurante e com alguma culpa, pois acha que está acima do peso. Queria ser mais magra, mas é muito difícil pensar em fazer exercício quando se trabalha em período integral; ela não tem tempo para isso e já se sente tão cansada que desiste da ideia antes mesmo de começar.


  Seu noivo há mais de cinco anos, André, não é um homem maravilhoso. Na verdade, faz um bom tempo que ele deixou de parecer alguém com quem ela sairia, e seus fins de semana se resumem a algumas visitas a parentes e muitas horas assistindo à televisão juntos.


  Amanda sempre sente que falta alguma coisa na sua vida, apesar de racionalmente achar que tem tudo: um bom emprego, uma casa confortável e, o que é mais raro hoje em dia, um companheiro fiel.


  Apesar disso, há um grande vazio; faltam cor e sabor em tudo o que faz. Sua vida é uma vida comum. No entanto, será que ser comum é mesmo algo bom?


  Para tentar romper o tédio, na virada do ano ela fez uma lista de atividades que pretendia começar: estudar es­­panhol, aprender dança do ventre, fazer terapia… Chegou a pesquisar preços e horários, mas ainda não fez nada além disso.


  Sente-se culpada por querer mais da vida, mas tam­­bém amarga a culpa por querer tão pouco. Sente-se culpada por não querer fazer nada além de se largar na frente da televisão quando o dia acaba. Sente-se culpada por não fazer o que deveria nem o que gostaria de fazer por ela mesma. Nessa história “nem lá nem cá”, os dias se passam e a vida parece cada vez mais vazia.


  A história de Amanda lhe parece familiar?


  A inquietação que ela sente é a mesma que todos sen­­timos. Afinal, o ser humano tem o impulso de buscar a felicidade e não se conforma em ter menos do que isso.


  Não se engane: se você sente que falta algo, identificado ou não, são seu instinto de sobrevivência e sua alma di­­zendo, com razão, que “você pode ser mais feliz”.


  Nesta vida, somente quem aprende a viver bem pode ter sucesso, felicidade, alegria de viver, amigos leais, família inspiradora e um amor de verdade.


  Como diz o psiquiatra Roberto Shinyashiki, “sucesso sem felicidade é fracasso com dinheiro”. Quero os dois para você: muito sucesso e muita felicidade... Por isso escrevi este livro: para dizer e provar que você não tem de abrir mão de nada que vale a pena na vida.


  Sua vida não deve ser uma simples continuação do seu passado. Se você olha para o que passou e fica desi­­ludido, quero lhe dizer que nem tudo está perdido. Ainda é possível dar um novo rumo à sua história e encontrar a rea­lização, de agora em diante.


  Eu passava dificuldades em Carangola, no interior de Minas, mas ia levando a vida. Até que um dia, o que era ruim ficou pior e eu vi que não tinha cinquenta centavos para comprar leite para minha filha. Esse foi o fato decisivo que me convenceu de que eu precisava ir para o Rio de Janeiro e criar a vida que eu sonhava para minha família.


  Então, não importa quanto esteja doendo viver o que vive agora, não deixe a vida que você tem impedi-lo de criar a vida que merece.


  É urgente afirmar isso logo no começo desta obra, por­­que constatei que, lamentavelmente, a maioria das pessoas desperdiça as oportunidades de ser feliz apenas porque, de frustração em frustração, a alma humana corre o risco de se fechar para o novo.


  Lembro-me de ter visto pessoas reduzirem a própria existência a uma interminável lista de obrigações, por se jul­­garem incapazes de alcançar a realização pessoal, ou por não se considerarem merecedoras das coisas boas que poderiam viver.


  É muito frustrante ver pessoas que perderam o brilho no olhar porque foram convencidas de que sonhar é para crianças, para lunáticos ou para bem-nascidos.


  Talvez você seja uma das mulheres de sucesso que se perguntam: “Tanto sacrifício vale a pena?”, ou um daqueles rapazes angustiados que sentem um vazio depois de mais uma conquista que dura somente uma noite.


  Vejo mulheres de negócios que têm a agenda tão fe­­chada que não sobra tempo para o destino ajudá-las a encontrar o amor da sua vida. É preciso reservar um tempo em sua agenda para receber a felicidade. É preciso dar uma chance para o amor acontecer.


  Assisto a homens de sucesso o tempo todo hipnotizados por seus objetivos, a ponto de se tornarem anestesiados para a possibilidade de sentir o afeto que têm pelos filhos.


  É comum ver jovens que não percebem que a tristeza vem de abrir mão da verdadeira vocação, para fazer coisas que os levem a ser aplaudidos pelos pais.


  Conheço pessoas que não veem sentido naquilo que fazem todos os dias, mas pensam que o único jeito de não sofrer é se entregar a uma vidinha mais ou menos, a tal da “vida tranquila”, sem grandes sobressaltos.


  Elas não sofrem muito, mas também não vivem muito, e vão levando uma existência morna e sem sentido. Isso me lembra uma frase do ex-presidente dos Estados Unidos Theodore Roosevelt: “É muito melhor arriscar coisas gran­­diosas, alcançar triunfos e glórias, mes­­mo expondo-se à derrota, do que formar fila com os pobres de espírito que nem gozam muito nem sofrem muito, porque vivem nessa penumbra cinzenta que não conhece vitória nem derrota”.


  Uma das minhas atividades profissionais é atender a solicita­­ções especiais, como reservar restaurantes, organizar viagens, agendar con­­sultas, comprar presentes ou encontrar roupas para determinada ocasião.


  Durante anos atendendo às vezes pessoas de alto po­­der aquisitivo, per­­ce­­bo que alguns deles projetam em uma viagem, por exem­­plo, a expectativa de uma semana de felicidade.


  O que tenho vontade de dizer a eles é que a felicidade que tanto buscam não está fora deles nem longe; está dentro deles mesmos e deve embarcar na viagem junto com eles!


  Adoraria organizar mais viagens para pessoas que querem dar a si mesmas um tempo para refletir se sua vida está verdadeiramente respeitando seu dom. Nesse sentido, promovo viagens em parceria com a psicóloga Claudia Quadros, fundadora da escola Trilha dos Lobos. Penso que seria maravilhoso se todo mundo, ao menos uma vez na vida, se permitisse embarcar em uma experiência mais espiritual e menos consumista.


  Pare e pense um pouco: suas viagens são momentos de vida ou simplesmente servem para recarregar suas baterias, para depois você voltar a viver uma vida sem alma?


  Ninguém pode ser feliz se não encontrar o que faz o coração bater mais forte. E todos nós sabemos como é esse sentimento: ele passa por nós em cada momento importante e em cada decisão que mudará a nossa vida. Esse pulsar da vida é necessário para nos sentirmos bem e ga­­nhar energia para seguir em frente.


  Contudo, o comportamento da desistência, por mais triste que seja, ainda é muito comum e transparece em todas as áreas da vida.


  Há quem se acomode em uma relação falida, por medo da solidão, e com isso aniquile a possibilidade de conhecer a pessoa que lhe devolveria o colorido da vida a dois.


  Outros se enganam, acreditando que ousar é para quem tem muito dinheiro e pode correr riscos. E com isso se tor­­nam escravos de um estilo de vida insano, porque resumem seus objetivos a contas a pagar e metas de objetos a possuir.


  Tem gente, ainda, que se condena a um trabalho enfa­­donho porque acha que é tarde demais para começar de novo. E tem gente viciada no sucesso profissional, ou no conforto do salário que ganha, mas que trava uma verdadeira batalha contra o desânimo todas as manhãs.


  Muitos exibem conquistas, mas no fundo não se con­­vencem delas e sentem que são uma fraude, porque nada na sua estante de troféus reflete seu eu verdadeiro nem satis­­faz sua alma.


  E ainda existem aqueles que pensam que ser feliz é para um futuro distante, para quem já cumpriu com os pa­­péis sociais. Gente que pensa em deixar para se ocupar da própria vida quando os filhos estiverem criados, a casa quitada ou na aposentadoria.


  Entretanto, será que quem pensa assim consegue levar o raciocínio mais longe, para quando esse dia chegar finalmente, se chegar? Terão se passado tantos anos que talvez já não restem mais saúde, vigor e desejo para a felicidade. Afinal, uma vida frustrante cobra seu preço, na saúde física e psicológica.


  A maioria das pessoas vive adiando as decisões que as fariam felizes para valer. E a verdade mais cruel é que muitas delas só despertam depois que sofrem um baque da vida, como um infarto, um acidente, uma demissão ou uma traição conjugal.


  Essas pessoas não percebem que um pouco mais de coragem lhes devolveria a paixão de abraçar os desafios que nutrem a alma e daria mais sentido à vida.
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  Para mim, o minuto em que entrei naquele ônibus em Carangola, rumo ao Rio de Janeiro, era um momento de tudo ou nada. Quando olhei para trás, o que vi não foi a cidade que deixava, mas um estilo de vida que não tinha nada a ver com minha alma.


  Confesso que senti angústia assim que cheguei ao Rio de Janeiro, pois o desconhecido sempre nos amedronta. Depois, porém, a sensação foi de grande alívio porque eu havia decidido que aquele lugar seria o palco de uma nova forma de viver.


  Ali nasceu uma nova pessoa disposta a batalhar tanto quanto em Carangola, mas eu acreditava que poderia ter uma vida melhor, tanto para mim quanto para minha filha Lara e minha família.


  Posso dizer que Lara foi fundamental para minha mudança de vida, e é por isso que lhe dedico este livro. Se não fosse o amor que sinto por ela, talvez hoje estivesse recla­­mando de uma vida sem oportunidades.


  Saiba que abrir os horizontes da vida não acontece somente para os predestinados. Todos têm a possibilidade de viver a vida dos sonhos, e você não é uma exceção.


  
    Saiba que abrir os horizontes da vida não acontece ­somente para os predestinados.

  


  Tenho certeza de que você não precisa trabalhar ainda mais do que já trabalha para realizar suas metas. Tudo de que precisa é uma nova visão da vida.


  Minha professora Tania Cal­­das costumava parafra­­sear, em suas aulas de química, uma citação do Walt Disney para explicar que tudo o que o homem pode sonhar, ele pode realizar.


  Essa frase serviu de apoio para mim em momentos de angústia e sempre me fez dar mais um passo adiante. Esse empenho me fez construir uma vida melhor para mim e para as pessoas que amo.


  Quando penso nisso, sinto-me privilegiada por não ter perdido a fé na nossa capacidade de ser felizes, seja lá por que motivo for. E quero muito partilhar com você este meu jeito de ser, esta minha certeza de que ainda é possível ser feliz.


  Por isso o convido a se lançar na jornada rumo a uma nova realidade, plena de significado e prazer. Sei que mu­­dar dói, mas ficar como está e levar a vida nesse marasmo, delegando ao destino ou aos outros a responsabilidade pela própria felicidade, vai doer muito mais ao longo do tempo.


  Entendo que pode não ser fácil abandonar seu castelo de certezas em meio a tudo o que você vem enfrentando, mas é preciso acreditar no seu poder de se superar; é preciso se dar uma chance de recontar sua história e reescrever seu destino.
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